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Visando obter a licença prévia (Lp) da SudeMa, órgão ambiental Licenciador da paraíba, para a 
Linha de transmissão (Lt) 500 kV Santa Luzia ii – campina grande iii, o empreendedor eKtt 2, 
do grupo neoenergia, contratou a empresa consultora Biodinâmica, para a elaboração do estudo 
de impacto ambiental (eia), detalhado, e deste relatório de impacto ambiental (riMa), que é uma 
síntese do eia.

esses dois documentos atendem a uma série de considerações e exigências da SudeMa, em 
especial quanto à avaliação dos impactos e à proposição de recomendações e medidas de caráter 
socioambiental, para tratá-los de forma tecnicamente adequada. Salienta-se que tais medidas 
resultam em programas ambientais, a serem devidamente executados pelo empreendedor.

para a elaboração dos estudos aqui apresentados, foram realizadas campanhas, nos períodos 
de janeiro a maio de 2018; de fevereiro a março de 2019, de reconhecimento da área do 
empreendimento, com levantamentos e coleta de informações, objetivando a caracterização dos 
meios físico, biótico e socioeconômico da região.

o riMa é um documento destinado, principalmente, à população residente nos municípios a 
serem interceptados pelo empreendimento.

o eia e, em especial, o riMa devem ser amplamente divulgados pelo empreendedor e pela 
empresa consultora, conforme dispõe o art. 225 da constituição Federal Brasileira em vigor.

dessa forma, a SudeMa deverá promover a realização de audiências públicas, nas quais a 
população da região e demais interessados poderão esclarecer suas dúvidas e se pronunciar em 
relação às consequências da implantação do empreendimento.

aPrESENtaçãO

IdENtIFICaçãO dO EMPrEENdEdOr

IdENtIFICaçãO da EMPrESa CONSultOra
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é o procedimento através do qual o poder público, representado pelo órgão ambiental, neste 
caso, a SudeMa, autoriza e acompanha a implantação e a operação de atividades que utilizem 
recursos naturais ou que sejam consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras.

desde 1986, o licenciamento ambiental é obrigatório para assegurar que qualquer empreendimento 
seja implantado sem causar sérios danos ao meio ambiente e às populações da sua região de 
instalação. por meio da política nacional de Meio ambiente (Lei no 6938, de 1981), foram sendo 
criados os órgãos ambientais, como o conselho nacional do Meio ambiente (conaMa).

o processo de licenciamento ambiental é constituído de três tipos de licenças e é através delas 
que o empreendedor inicia seu contato com o órgão ambiental responsável e passa a conhecer 
suas obrigações quanto ao adequado controle ambiental de sua atividade. assim, têm-se: a 
Licença prévia (Lp), a Licença de instalação (Li) e a Licença de operação (Lo).

nesta primeira etapa, para a emissão da Lp, deve-se comprovar a sua viabilidade técnica, 
econômica e socioambiental.

a SudeMa, órgão licenciador, neste caso, exigiu a apresentação de um estudo de impacto 
ambiental (eia) e de um resumo dele, este relatório de impacto ambiental (riMa), ambos de 
acordo com os critérios estabelecidos no termo de referência (tr) emitido por essa instituição.

dessa forma, cabe ao empreendedor buscar o licenciamento ambiental no órgão responsável, 
desde as etapas iniciais de seu planejamento e estudos preliminares, passando depois pela fase 
de instalação, ou seja, de obras, até a sua efetiva entrada em operação.

lICENCIaMENtO aMbIENtal
SEQuÊNCIa uSual dO PrOCESSO dE

LICENÇA PRÉVIA (LP)

Deve ser solicitada à SUDEMA na fase de planejamento do 
empreendimento. A LP não autoriza a instalação, mas, sim, aprova 
a viabilidade da sua localização e projeto. Tem por base a análise 
do EIA/RIMA e das contribuições da Vistoria Técnica da SUDEMA 
e das Audiências Públicas.

AUTORIZAÇÃO PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO – 
SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO (ASV)

Após análise do Projeto Executivo e do Inventário Florestal, a SUDEMA 
autoriza o início das atividades de corte de vegetação, em especial 
nas áreas das torres e na faixa de serviço, que comporão a LT.

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

A LO autoriza o início do funcionamento do empreendimento e a 
LO é concedida depois de atendidas as Condicionantes da LI e da 
ASV, durante a implantação das obras e dos Planos e Programas 
do PBA, que devem ser corretamente executados.

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (L I )

Após o atendimento às Condicionantes da LP e aprovação do 
Projeto Básico Ambiental (PBA), a SUDEMA emite a LI que autoriza 
o início das obras ou instalação do empreendimento.

Projeto de
Engenharia

Vistoria
Técnica

Inventário
Florestal

Obras / 
Implantação

do PBA

Vistoria
Técnica

Energização, 
Operação e 
Manutenção

Projeto Básico
Ambiental (PBA)

Atendimento às 
Condicionantes

da LP
LP

LI / ASV LO

Termo de
Referência

EIA / RIMA
(estamos aqui)

Vistoria
Técnica

Audiências
Públicas

Análise da Viabilidade 
Ambiental e Aprovação

do Estudo

lICENCIaMENtO aMbIENtal
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o empreendimento em análise compreende a implantação da Linha de transmissão (Lt) Santa Luzia ii – 
Campina Grande III, em tensão de 500 kV (500.000 Volts), que tem como fi nalidade escoar a energia eólica e a 
energia solar fotovoltaica das usinas do leste da região nordeste e melhorar a interligação elétrica dela com 
a região Sudeste.

Para identifi car o melhor traçado de uma LT, são realizados estudos que analisam as alternativas técnicas, 
econômicas e ambientais viáveis. para a Lt 500 kV Santa Luzia ii – campina grande iii, cinco alternativas foram 
avaliadas, conforme apresentadas na fi gura ao lado, descritas a seguir.

1. r3: foi a considerada para a avaliação preliminar das difi culdades que seriam enfrentadas se o traçado 
proposto fosse efetivamente o que melhor representava a redução das restrições ambientais. ele norteou 
os estudos preliminares que permitiram apresentar os orçamentos de investimento no Leilão aneeL
no 012/2017 – Lote 06.

2. traçadO PrElIMINar: desenvolvido em escritório, a partir de um estudo de interferências ambientais 
incidentes sobre o traçado r3, foi objeto de uma vistoria em campo, em janeiro de 2018.

3. 1o CONGElaMENtO: alternativa locacional congelada após o resultado das observações feitas durante 
vistoria de campo ocorrida, tendo sido ajustado para se desviar de duas cavernas identifi cadas, sendo uma 
no município de Santa Luzia e outra em Junco do Seridó. 

4. 2o CONGElaMENtO: alternativa locacional congelada após a realização de levantamento espeleológico, 
entre fevereiro e março de 2018, onde foram identifi cadas cavidades naturais, especialmente, em Junco do 
Seridó, Salgadinho e assunção e, ainda, áreas de garimpo de caulim.

5. traçadO OtIMIZadO: considerado o melhor para o empreendimento como um todo, por ter conseguido 
evitar interferências signifi cativas com as mais importantes variáveis do Meio Físico – Cavidades Naturais; 
do Meio Biótico – reservas Legais averbadas; e do Meio antrópico – benfeitorias.

Sob os aspectos ambientais, fundiários e de engenharia de projeto, a alternativa traçadO OtIMIZadO reúne 
todas as condições para ser considerada viável para a concessão da Licença prévia e ser ponto de partida para 
as atividades de detalhamento a serem realizadas na etapa de projeto executivo de engenharia e de pBa – 
projeto Básico ambiental, na fase de obtenção da Licença de instalação para o início das obras

dEFINIçãO

altErNatIvaS dE traçadO

nos últimos anos, a região nordeste vem passando por muitas transformações, assumindo grande importância 
quanto à geração de energia eólica; porém, suas instalações de transmissão de energia não acompanharam esse 
desenvolvimento, sendo necessária a entrada de reforços nesse sentido, a fi m de se estabelecer a expansão dos 
sistemas de interligação regionais, especialmente o nordeste-Sudeste. desta forma, será possível escoar, sem 
restrições elétricas, a energia gerada nas novas usinas eólicas e solares fotovoltaicas até os principais centros de 
carga do Sistema interligado nacional (Sin).

JuStIFICatIvaS

O EMPrEENdIMENtO lOCalIZaçãO
A LT deverá atravessar 12 (doze) municípios do Estado 
da Paraíba (Santa Luzia, São Mamede, Junco do Seridó, 
Salgadinho, Assunção, Taperoá, Santo André, Juazeirinho, 
Soledade, Gurjão, Boa Vista e Campina Grande). Com cerca de 
123,73 km de extensão, ligará a Subestação (SE) Santa Luzia 
II à SE Campina Grande III, conforme alternativa de traçadO 
OtIMIZadO, na fi gura ao lado.

CaraCtEríStICaS GEraIS
da Futura lt

TeNSÃO De OPerAÇÃO
500 kV

NÚMerO eSTIMADO De TOrreS
255

DISTâNCIA MéDIA eNTre AS TOrreS
490 m

MUNICÍPIO

TOTAL

eSTADO km

123,8

Santa Luzia

São MaMede

Junco do Seridó

SaLgadinho

aSSunção

taperoá

Santo andré

Juazeirinho

SoLedade

gurJão

Boa ViSta

caMpina grande

11,4

10,5

3,4

9,4

8,3

4,1

6,2

13,4

16,1

2,1

25,0

13,9

paraÍBa

Se Santa Luiza II

Se Campina Grande III

São
Mamede

Santa 
luzia

Salgadinho

assunção

taperoá

Gurjão

boa 
vista

Soledade

Campo 
Grande

Junco do 
Seridó

Santo 
andré Juazeirinho
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FIGura
ESQuEMÁtICa

FAIXA DE SERVIÇO

É uma faixa de largura defi nida, de no máximo 5 m, a ser reservada dentro da 
faixa de servidão, para a construção, montagem e manutenção da LT.

      FAIXA DE SERVIDÃO

      FAIXA DE SERVIÇO

(60 m)

(até 5 m)

depois que a Lt for ligada (energizada), a eKtt 2 também será responsável por sua operação, bem como pela 
manutenção necessária para o seu correto funcionamento. os trabalhadores encarregados por essas atividades 
serão profi ssionais especializados, devidamente registrados em seus respectivos conselhos de classe e 
possuidores das certifi cações exigidas pelo Setor Elétrico para a prática dessas ações. A operação e o controle 
da Lt, assim como as necessidades de manutenção, serão feitos a partir do centro de operação de transmissão 
(cot) da eKtt 2. toda a estrutura de interligação a ser implantada será assistida e estará integrada ao esquema de 
controle e Segurança (ecS) do Sistema elétrico Brasileiro. nas inspeções regulares de manutenção da Lt deverão 
ser observadas as condições de acesso às torres e, também, o cumprimento das restrições de uso na faixa de 
servidão, visando preservar as instalações e a operação do sistema. essas atividades serão realizadas por terra, 
utilizando-se as vias de acesso existentes (estradas e caminhos), assim como por via aérea, em outra forma, com 
o uso de helicópteros.

COMO FuNCIONarãO a lt E a SubEStaçãO SaNta luZIa II

CaraCtErIZaçãO dO EMPrEEENdIMENtO 

FAIXA DE SERVIDÃO 

É uma faixa defi nida ao longo da LT, necessária para a segurança das pessoas que 
vivem próximas a ela e do próprio Setor Elétrico, para se evitarem cortes de energia 
provocados por acidentes. Para este empreendimento, a largura da faixa será de 60 m.

Etapas de
implantação da LT:

topografi a, supressão de
vegetação (quando necessária),

escavação, fundação e
concretagem das bases de

torre, montagem eletromecânica,
lançamento dos cabos.

A construção da LT
deverá ocorrer

no prazo aproximado
de 8 meses.

Número máximo de
trabalhadores:
cerca de 600. 

as atividades serão iniciadas com a liberação da faixa de servidão, com 60 m de largura, seguida 
pela abertura da faixa de serviço com, no máximo, 5 m de largura, planejada de maneira a 
minimizar os impactos na região, em função da construção. 

as comunidades locais e os proprietários, bem como as autoridades municipais, serão 
devidamente avisados, com antecedência, sobre as datas de implantação da Lt, quais as suas 
características, suas localizações e o andamento das obras.

Todos os serviços serão fi scalizados por equipes de Meio Ambiente do empreendedor, bem 
como das empresas consultoras e construtoras, para garantir o cumprimento das medidas 
estabelecidas e recomendadas nos estudos ambientais e de engenharia.
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PrOCESSO dE CONStruçãO da lt

os proprietários que tiverem as terras atravessadas pela Lt deverão ter suas propriedades cadastradas, tendo sido 
negociadas, com a maioria deles, as condições para sua passagem. cada proprietário deverá comprometer-se a 
respeitar as restrições de ocupação e uso do solo na faixa de servidão. 

a eKtt 2 não terá a propriedade das terras, somente receberá o direito temporário de passagem da Linha de transmissão, 
enquanto ela estiver operando.

lIbEraçãO da FaIXa dE SErvIdãO

SErvIçOS PrElIMINarES E MObIlIZaçãO
dentre os serviços preliminares, os primeiros são os de locação da Lt e de implantação dos canteiros de obras, que 
devem ser aprovados pela SudeMa e pelas prefeituras. depois, vem a contratação de pessoal local, que irá acontecer 
ao longo dos municípios onde ocorrerão as obras, incluindo aqueles que receberão os canteiros – Soledade e campina 
grande. estima-se a contratação de cerca de 600 trabalhadores para as funções de ajudante, carpinteiro, pedreiro e 
motorista, dentre outros. 

as empreiteiras divulgarão, nesses municípios, os períodos de seleção dessa mão de obra.

antes do início das obras da Lt e durante todo o processo de construção, a população será devidamente informada 
quanto à sua segurança e sobre seus eventuais perigos, quando em construção ou em operação, bem como quanto 
aos procedimentos a serem adotados em casos de emergência. Vale ressaltar que a corrente elétrica transformada 
nas Subestações e, posteriormente, conduzida pelos cabos da Lt não traz danos à saúde da população nem riscos de 
contaminação ao meio ambiente.

para garantir a segurança e a manutenção do empreendimento, todos os acessos serão mantidos sempre em boas 
condições de tráfego, pelo empreendedor.

SEGuraNça

LT

INSTALAÇÃO DOS CANTeIrOS

ATerrAMeNTO

INÍCIO
TOPOGrAFIA

exeCUÇÃO DAS FUNDAÇÕeS

SINALIzAÇÃO

MONTAGeM
DAS TOrreS

LANÇAMeNTO
De CAbOS

COMISSIONAMeNTO

eNerGIzAÇÃO

exeCUÇÃO
De ACeSSOS

COrTe DA
veGeTAÇÃO

 • conFirMação do traçado

 • conFerência de perFiL

 • Locação de torreS

 • eScaVação

 • concretageM

 • reaterro

 • aViFauna

 • traVeSSiaS

 • torreS

PrOCESSO dE CONStruçãO da lt
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É PerMITIDO NA
FAIXA DE SERVIDÃO

É PrOIbIDO NA
FAIXA DE SERVIDÃO

Plantação de baixo porte e pastagensCirculação de pessoas e animais

Circulação de veículos agrícolas a uma
distância mínima de 3 m da estrutura da torre Árvores de pequeno porte

Cercas de arame seccionadas e aterradasSistema de irrigação feito com tubos de PvC

Plantio de árvores de médio e grande porteConstrução de moradias e benfeitorias 

Soltar pipa/papagaio/arara
próximo à lt uso do fogo

Cercas elétricasSistema de irrigação por pivô central



20 LT 500 kV Santa LuzIa II – CaMPIna GRanDE III RIMA • RELatÓRIO DE IMPaCtO aMBIEntaL 21

as áreas de influência sujeitas aos impactos ambientais de um empreendimento podem ser 
descritas como os espaços onde podem ocorrer alterações em seus meios físico, biótico e 
socioeconômico, por causa da sua implantação e/ou operação.

para subsidiar a avaliação desses impactos, as áreas de influência são delimitadas 
considerando-se as formas distintas de suas manifestações sobre cada aspecto analisado, 
como os solos, a flora, a fauna e as populações.

para a Lt 500 kV Santa Luzia ii – campina grande iii, essas áreas de influência foram 
delimitadas de formas distintas entre si, obedecendo o tr proposto e os conceitos 
estabelecidos na portaria no 421/2011, do Ministério do Meio ambiente.

ÁREA DE INFLUÊNCIA
DIRETA (AID)

Território onde as condições 
sociais, econômicas e culturais e 
as características físico-bióticas 
sofrem os impactos de maneira 

primária, ou seja, há uma relação 
direta de causa e efeito. Para os 
meios físico e biótico, considerou-
se como AID uma faixa de largura 

de 1.000 m, sendo 500 m para 
cada lado da LT. Para o meio 

socioeconômico, essa largura é 
maior, de 2 km, com 1 km para 

cada lado da LT.

ÁREA DE INFLUÊNCIA
INDIRETA (AII)

Território onde os impactos 
se fazem sentir de maneira 
secundária ou indireta, em 

relação à AID. Para a AII dos 
meios físico e biótico, foram 

considerados 5 km para cada 
lado da LT, perfazendo uma 
faixa de 10 km de largura. A 
AII do meio socioeconômico 

considerada refere-se à 
superfície total de todos os 
municípios atravessados.

ÁREA DIRETAMENTE 
AFETADA (ADA)

Território onde será implantada a 
LT, contemplada por sua Faixa de 
Servidão. Assim, a ADA se defi ne 

por uma faixa de largura de
60 m, isto é, 30 m para 
cada lado da diretriz do 

empreendimento.
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ÁrEaS dE INFluÊNCIa

ESQuEMa daS ÁrEaS dE INFluÊNCIa

AID
(Meios Físico e Biótico)

AII (Meios Físico e Biótico)

30 m

ADA (Faixa de Servidão)

AID
(Meio Socioeconômico)

Eixo da Linha de Transmissão

500 m 500 m

1.000 m (1 km)1.000 m (1 km)

5.000 m (5 km) 5.000 m (5 km)

30 m
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MEIO FíSICO

ClIMa

Os climas da região são o
semiárido quente e seco e o

tropical com inverno seco.

A maioria dos ventos, ao longo do 
ano, tem direção leste e sudeste.

Nos meses de agosto a outubro, 
ocorre a maior incidência

de raios solares.

A quantidade de raios é baixa,
em comparação com

outras regiões do Brasil.

As chuvas ocorrem, em geral,
entre janeiro e maio.

A temperatura média
varia entre 20o e 30o C.

rECurSOS HídrICOS
A região a ser atravessada pelo empreendimento compreende duas bacias hidrográfi cas: rio Piranhas ou Açu e rio 
Paraíba. Para a construção da LT, serão atravessadas quatro sub-bacias e 52 cursos d’água, dentre eles os rios Gurjão, 
Soledade, Boa Vista e São Pedro. Nos cursos d’água analisados, as cheias ocorrem de janeiro a maio, com vazões 
máximas em abril. As mínimas ocorrem de junho a dezembro, com os rios permanecendo secos nesse período.

FÓSSEIS
Fósseis são restos ou vestígios de animais e vegetais preservados em rochas e sedimentos. A Paleontologia é a 
ciência que estuda as formas de vida existentes em períodos geológicos passados, a partir de seu registro nessas 
rochas e sedimentos, em forma de fósseis. A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento estende-se sobre 
rochas pré-cambrianas onde tanques fossilíferos (cacimbas) podem ter se desenvolvido, existindo a possibilidade 
de haver fósseis, como preguiça-gigante e tigre-dente-de-sabre.

Rio São Pedro Riacho Logradouro
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rOCHaS
Geologia é a ciência que estuda o planeta Terra sob o 
ponto de vista de sua origem, história, composição e 
transformações, a partir de registros diretos ou indiretos 
analisados nas rochas e sedimentos que recobrem 
o globo terrestre. O mapeamento e a caracterização 
dos diferentes tipos de rocha encontrados na região 
atravessada pela LT possibilitam compreender os 
processos de formação do relevo regional, dos variados 
tipos de solos e dos recursos minerais lá disponíveis. 
Ao longo do seu traçado, a LT atravessa rochas de 
diversos tipos, como granitos, gnaisses, migmatitos, 
quartzitos e xistos.

rElEvO
O relevo da região por onde a LT passará é caracterizado por diferentes formas. Em geral, há predomínio de superfícies 
aplanadas, que ocorrem em contraste com colinas, morros, escarpas e patamares estruturais. Morros isolados e 
vales dissecados também podem ser observados.

Afloramento de Quartzito

SOlOS
A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento 
apresenta 5 (cinco) principais classes de solos. 
Dentre elas, considerando-se suas denominações 
técnico-científi cas, destacam-se os Planossolos, 
que compõem cerca de 51% da AII, e os Luvissolos, 
que compõem cerca de 25%. Esses solos 
apresentam suscetibilidade à erosão moderada. 
Apesar de ocorrerem unidades de mapeamento de 
solo com suscetibilidade à erosão forte e muito 
forte, aproximadamente 78% da AII são compostos 
por unidades com suscetibilidade à erosão fraca ou 
moderada.

Área de Ocorrência de Planossolo

Superfícies Aplanadas Escarpas e Patamares Estruturais
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rECurSOS MINEraIS

CavErNaS

Os recursos minerais são concentrações de elementos ou compostos químicos naturais em rochas, sedimentos ou 
solos, cujas características fazem com que sua extração seja economicamente viável. São dos mais variados tipos 
e possuem valor econômico.

Segundo o banco de dados da Agência Nacional de Mineração (ANM), em março de 2019 havia 36 (trinta e seis) 
processos minerários interceptados pela Área de Influência Direta (AID) do empreendimento, dos quais a maioria 
se refere a Autorizações de Pesquisa para bens minerais destinados ao uso industrial. Desse total de processos, 32 
(trinta e dois) são atravessados pela faixa de servidão da LT (60 m de largura). 

A Espeleologia é a ciência que estuda as cavidades naturais subterrâneas (cavernas), sendo o profi ssional que 
as estuda denominado espeleólogo. Cavernas se formam nas zonas mais fracas das rochas, se desenvolvendo a 
partir da ação das águas, que dissolvem os minerais e abrem fendas, buracos e salões subterrâneos. O potencial 
de formação de uma caverna depende do tipo de rocha, da sua composição e do tipo de relevo em que se encontra. 

O estudo espeleológico da Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento indicou a presença de cavidades 
naturais subterrâneas, como as Locas do Zé da Mina I e II, no município de Santa Luzia, e as Tocas Serra da Rapadura 
I e II e Serra do Talhado I a V, no município de São Mamede, colaborando para as análises de alternativas de traçado 
propostas para a LT, que buscou se distanciar das cavidades, para que as mesmas não sejam impactadas.

Abrigo Sob Rocha Pico do Yayu
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MEIO bIÓtICO

CaatINGa
A LT 500 kV Santa Luzia II – Campina Grande III está totalmente inserida na Caatinga, que ocupa uma área de 844.453 km² 
(cerca de 11% do território nacional) e é o único bioma exclusivamente brasileiro.

Esse bioma é o maior e mais importante ecossistema existente no Nordeste brasileiro e, mesmo assim, encontra-se 
altamente ameaçado, devido ao uso inadequado de seus recursos.

De forma geral, a vegetação na Caatinga apresenta características bem defi nidas: árvores baixas e arbustos tortuosos que, 
em geral, perdem as folhas na estação das secas, além de muitos cactos, adaptados a regimes de escassez de água.

FlOra
Para maior conhecimento da vegetação que será cortada para as obras do empreendimento, engenheiros 
florestais e botânicos visitaram a região ao longo do traçado, para identifi car os tipos de plantas que 
nela ocorrem. Cerca de 65% da Área de Influência Direta (AID) do empreendimento apresentam cobertura 
vegetal composta por árvores espaçadas e cactos. O restante é usado principalmente para atividades de 
agropecuária. No total, foram encontradas 65 espécies diferentes de árvores, arbustos, cactos e plantas 
rasteiras. As espécies encontradas em maior número foram a catingueira, a jurema-de-imbira, o pereiro e 
o marmeleiro.

No local do empreendimento, foram encontradas 4 espécies protegidas, que não podem ser cortadas 
sem autorização da SUDEMA, como prevê a legislação: aroeira, braúna, imburana-de-cambão e acácia-
angico.

15 herbáceas 20 arbóreas
25 arbustivas

5 cactáceas
e epífi tas

Caatinga arborizada
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FauNa
Para conhecer os animais que existem na área do empreendimento e em suas proximidades, foram 
realizadas campanhas de campo, com visitas à região, além de análises de dados apresentados em outros 
estudos. Nessa pesquisa, foram obtidas informações sobre aves, répteis (lagartos e cobras, entre outros), 
anfíbios (rãs, sapos e pererecas) e mamíferos (morcegos, ratos, gambás e tatus, dentre outros).

Prevê-se, atualmente, que o total de animais que podem ocorrer na área é de 576 espécies, sendo 302 
aves, 159 mamíferos e 35 anfíbios e 80 répteis. Cerca de 6% dessas espécies são endêmicas, ou seja, 
restritas a essa região e cerca de 15% são consideradas ameaçadas de extinção e/ou sofrem algum tipo 
de pressão como a caça e tráfi co de animais, destacando-se o mocó (Kerodon rupestris) e a jacucaca 
(Penelope jacucaca), dentre outras. Pode-se, ainda, chamar a atenção para uma espécie de avoante 
(Zenaida auriculata), que realiza deslocamentos, com milhares de indivíduos juntos, seguindo o ritmo das 
chuvas, e que sofre grande pressão de caça.

302
aves

159
mamíferos

115
anfíbios e répteis

Mocó (Kerodon rupestris)

Sagui (Callithix jacchus)

Rato-do-mato (Wiedomys pyrrhorhinos )

Avoante (Zenaida auriculata)Calanguinho (Ameivula ocellifera)

Armadilhas para pequenos mamíferos
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MEIO SOCIOECONÔMICO

De acordo com o IBGE (Censo Demográfico, 2010), nos 12 municípios pertencentes à Área de Influência Indireta (AII) 
do empreendimento, há 404.564 habitantes. A maior parte da população está na área urbana (90%), destacando-se 
Santa Luzia e Campina Grande com 92% e 95% da população, respectivamente, morando nas cidades. As exceções 
são os municípios de Salgadinho (66%) e Santo André (67%) que moram na área rural.

Dentre os 12 municípios da AII, 11 se caracterizam pelo pequeno porte populacional, sendo 7 deles com menos de 
10 mil habitantes. Campina Grande se destaca, com população em 2010, de 326.980 habitantes, representando 81% 
do total da AII.

PrINCIPaIS atIvIdadES ECONÔMICaS
O desenvolvimento econômico de um País, um Estado ou um Município é medido por um índice, que é o chamado 
PIB – Produto Interno Bruto. Na AII, em 2015, o PIB predomina no setor de comércio e serviços, seguido pelo setor 
da indústria. 

Verifica-se a importância das atividades de extração mineral na região, além das indústrias têxteis. Na maioria dos 
municípios da AII, as atividades de agricultura e pecuária são para consumo próprio ou abastecimento do município.

Chama a atenção o município de Junco do Seridó, que vem mexendo com a economia local e com o fluxo migratório, 
devido à criação das chamadas “fábricas de bolo”, hoje espalhadas por todo o Brasil.

rENda da POPulaçãO
Em todos os municípios da AII, destaca-se, como umas das principais fontes de trabalho e renda, o funcionalismo 
público. Há ainda a renda vinda de aposentadorias e de programas sociais governamentais. Campina Grande 
desenvolve projetos e programas para geração de novos empregos, além da reinserção das pessoas no mercado de 
trabalho.

MUNICÍPIO POPULAÇAO – 2000 POPULAÇAO – 2010

PArAÍbA

Santa Luzia

São MaMede

Junco do Seridó

SaLgadinho

aSSunção

taperoá

Santo andré

Juazeirinho

SoLedade

gurJão

Boa ViSta

caMpina grande

2.750.867

11.412

6.730

4.760

2.217

2.326

10.484

2.299

11.544

9.619

2.263

4.044

287.396

3.161.232

12.409

6.547

5.496

2.854

2.912

12.401

2.266

13.426

11.368

2.696

5.209

326.980

1,4

0,8

-0,3

1,4

2,6

2,3

1,7

-0,1

1,5

1,7

1,8

2,6

1,3

AII TOTAL 355.094 404.564 1,3

PArTICIPAÇÃO NO PIb DA AII

90%
CAMPINA GrANDe 

2% 
SANTA LUzIA, JUAzeIrINhO e 

SOLeDADe 

8%
DeMAIS MUNICÍPIOS

POPulaçãO

TAxA De CreSCIMeNTO POPULACIONAL  
(% ANO) – 2000 / 2010
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Criação de galinhas em São Mamede (PB) Criação de caprinos em Assunção (PB)

uSO E OCuPaçãO dO SOlO
A paisagem atual da região apresenta como característica marcante a existência de longas extensões de territórios 
rurais com cobertura vegetal típica do sertão árido e semiárido nordestino.

Essas formações contam com a presença constante e predominante de atividades agropecuárias de pequeno porte, 
destacando-se a criação de gado bovino, caprinos e ovinos, que transitam muito nas áreas de vegetação nativa, 
degradando-as. Há criações também de galinhas e um pouco de suínos (porcos).

A avaliação do uso e ocupação da faixa de servidão do empreendimento, de 60 metros, indicou diferentes usos do 
solo nas propriedades de grandes, médias e pequenas áreas, caracterizadas como sítios e fazendas, e também nas 
comunidades e povoados rurais. 

As principais culturas são milho, feijão e melancia, e, em menor escala, mandioca, fava, abóbora, batata doce, 
arroz, hortaliças, pimentão, tomate, cebola, algodão, manga, caju, banana e mamão. Foram identifi cadas áreas de 
pastagens plantadas nas propriedades rurais, com variedades de capim. Além disso, há presença de áreas com 
vegetação nativa de Caatinga e áreas de Reserva Legal.

O traçado deverá cruzar a rodovia federal BR-412 e as estaduais PB-228, PB-238, PB-176 e PB-251, além de 
inúmeras estradas secundárias – muitas delas não pavimentadas. O traçado prevê ainda o cruzamento de alguns 
rios, barragens e córregos e outras linhas de transmissão de energia elétrica.

INFraEStrutura dISPONívEl

SAÚDe

a qualidade dos serviços de saúde oferecidos nos 
municípios é considerada um importante indicador 
das condições de desenvolvimento e qualidade de 
vida de sua população. ao longo dos 12 municípios 
em estudo, há predomínio de postos e centros de 
saúde e unidades básicas. as clínicas e ambulatórios 
especializados, assim como hospitais gerais, são 
bem mais restritos, localizando-se principalmente 
nos municípios polos de saúde – patos e campina 
grande. 

campina grande é o município que concentra a 
maior proporção de leitos, 90% do total da aii. 
destacam-se, pela ausência de leitos hospitalares, 
os municípios de Salgadinho, assunção e Boa Vista.

as doenças de maior incidência na região são a 
dengue, a zika e a chinkungunya, além de doenças 
infecciosas intestinais, possivelmente relacionadas 
à má qualidade da água consumida.

áGUA

Quanto ao abastecimento de água, cabe observar 
que, embora a distribuição por rede geral na aii 
chegue a 91%, o sistema, conforme as informações 
levantadas para o empreendimento, apresenta 
problemas na captação, na distribuição e na 
qualidade da água. por muitas vezes, para suprir 
essa demanda, o auxílio vem através de programas 
Federais, como a operação carro-pipa, presente, 
por exemplo, nos municípios de Junco do Seridó, 
Salgadinho, assunção e Soledade, dentre outros.

a maior proporção de domicílios ligados à rede 
geral na aii é em campina grande, com 98% e Santa 
Luzia, com 89%, seguidos por São Mamede com 
77%. a proporção de domicílios abastecidos por 
poços e nascentes é particularmente signifi cativa 
nos municípios de Salgadinho (19%) e São Mamede 
(12%).

Área rural em Boa Vista (PB)

CRAS – Salgadinho (PB) Cisterna de água em São Mamede (PB)
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INFraEStrutura dISPONívEl INFraEStrutura dISPONívEl

eDUCAÇÃO

cerca de 77% da população na aii com 5 anos ou mais de idade são alfabetizados. a maior taxa se reproduz nos 
municípios de Boa Vista (84%) e campina grande (88%). por outro lado, destacam-se, pelas menores taxas de 
alfabetização da aii, os municípios de Salgadinho e taperoá, com 68,4 % e 72,8%, respectivamente.

o município de campina grande, o maior da aii, com cerca de 327 mil habitantes, em 2010, apresenta a maior 
proporção de estabelecimentos de ensino, sendo considerado polo educacional.

COMUNICAÇÃO

todos os municípios possuem uma série de veículos 
de comunicação e informação, com destaque para as 
rádios comunitárias ou locais. os municípios de Santa 
Luzia, São Mamede e campina grande dispõem da 
circulação de jornais impressos. em todos os municípios, 
está disponível, ao menos, o sinal de uma operadora de 
telefonia celular. um ponto que vale ser destacado é que 
a internet é bastante utilizada nos municípios da aii, 
sendo disponibilizada em São Mamede e Juazeirinho, 
por exemplo, gratuitamente, em alguns pontos das 
cidades, como rodoviárias, praças, etc.

Área rural em Boa Vista (PB)

de acordo com os dados do iBge, embora todos 
os municípios da aii façam a coleta do lixo, muitos 
ainda praticam o ato de queimá-lo, destacando-se 
os municípios de Salgadinho (pB) e Santo andré 
(pB), com taxas altas, respectivamente, de 50,9% e 
53,4% de domicílios com essa prática.

A disposição fi nal do lixo, em muitos municípios, é 
feita de forma inadequada em lixões, sem qualquer 
cuidado, ocasionando, consequentemente, a 
contaminação do solo, dos recursos hídricos e do ar.  
contudo, muitos municípios também informaram 
que estão elaborando seus planos Municipais de 
gestão integrada de resíduos Sólidos.

LIxO

Caminhão de lixo em Taperoá (PB)

eSGOTO

em relação ao esgotamento sanitário, muitos municípios da aii não possuem tratamento de esgoto, que é 
considerado, pelos gestores, como uma das maiores fontes de poluição. grande parte dos municípios está em 
processo de confecção e aprovação dos seus planos Municipais de Saneamento Básico.

na análise dos dados fornecidos pelo iBge, apenas os municípios de São Mamede, Santa Luzia, Junco do Seridó, 
taperoá, Juazeirinho, Soledade e campina grande apresentavam uma condição “mais adequada”, possuindo 
mais de 50% dos domicílios ligados à rede geral de esgoto ou pluvial.

Merecem destaque, também, gurjão, que possui 18,4% dos domicílios ligados a fossas sépticas, Boa Vista, onde 
71,9% dos domicílios são ligados a fossas rudimentares (fossa negra, poço, buraco, etc.) e Salgadinho, onde 
23,8% dos domicílios não tinham banheiro e nem sanitário. 

OrGANIzAÇÃO SOCIAL

dentre as principais organizações sociais atuantes 
nos municípios abrangidos pelo empreendimento, 
destacam-se os Sindicatos rurais e associações 
comunitárias, presentes em todos os municípios 
da aii. os gestores públicos entrevistados não 
relataram a existência de conflitos agrários e/ou 
tensões sociais em seus territórios.

Associação dos Criadores de Caprinos de Gurjão (PB) TIPO De eSGOTAMeNTO SANITárIO

vALA

3,5% 4,7% 5,2% 5,5%

17,5%

65,7%

FOSSA
SéPTICA

SeM bANheIrO / 
SANITárIO OUTrOFOSSA

rUDIMeNTAr
reDe GerAL
De eSGOTO
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Igreja em Gurjão (PB)

Painel de mosaico em Gurjão (PB) Capela em Santa Luzia (PB)

COMuNIdadES tradICIONaIS

PatrIMÔNIO arQuEOlÓGICO

PatrIMÔNIO Cultural
COMuNIdadES rEMaNESCENtES dE QuIlOMbOS 
Foram identificadas as Comunidades Remanescentes de Quilombos (CRQs) de Serra do Telhado e Serra do Telhado 
Urbana, no município de Santa Luzia, e de Santa Rosa, no município de Boa Vista, certificadas pela Fundação Cultural 
Palmares (FCP) em 2004, 2005 e 2018, respectivamente. 

Apenas Serra do Telhado Urbana se encontra longe do empreendimento, considerando-se a distância estabelecida 
na Portaria Interministerial no 60/2015. Portanto, para as demais, seguindo-se as orientações da citada Portaria, 
serão realizados os estudos específicos dessas comunidades. 

No levantamento realizado no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (CNSA/IPHAN), foram identificados 25 (vinte e cinco) sítios arqueológicos nos municípios de São 
Mamede, Santa Luzia, Junco do Seridó, Boa Vista, Gurjão e Campina Grande.  Os sítios arqueológicos destacam-se 
por serem de natureza pré-colonial e todos apresentam registros rupestres.

Em relação aos bens culturais imateriais legalmente protegidos em nível federal, se destacam, as Rodas de Capoeira, 
o Ofício dos Mestres de Capoeira, Literatura de Cordel, Cocos do Nordeste, Matrizes do Forró e Repente. Na Paraíba, 
existem dezenas de edificações, logradouros e demais unidades espaciais legalmente protegidas; contudo, não há 
previsão de impactos relacionados à LT a esses bens.

CRQ Serra do Talhado, em Santa Luzia (PB)
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IMPaCtOS aMbIENtaIS

Para identificar os possíveis impactos causados pela LT 500 kV Santa Luzia II – Campina Grande III, foram 
consideradas, conjuntamente, as principais interferências do empreendimento na região e sua repercussão sobre os 
elementos do ambiente, a partir dos critérios apresentados pelo quadro a seguir. A análise desse conjunto conduz à 
definição da SIGNIFICÂNCIA de cada impacto.

COMPONeNTe ATrIbUTO CATeGOrIA

direto
indireto

incidência

MAGNITUDe

Local
regional 

estratégico
aBrangência

curto
Médio
Longo

teMporaLidade

temporário
permanente

cíclico
perManência

cumulativo
não cumulativo

cuMuLatiVidade

IMPOrTâNCIA reversível
irreversível

reVerSiBiLidade

certo
provável

proBaBiLidade

pequeno
Médio
grande

INTeNSIDADe

positivo
negativoSeNTIDO

No total, foram identificados 16 impactos ambientais, que podem ocorrer nos períodos de planejamento (PLAN.), 
instalação (INST.), desmobilização (DESM.) e operação (OPER.) do empreendimento, sendo 3 referentes ao 
Meio Físico, 4 ao Meio Biótico e 9 para o Meio Socioeconômico.

LeGeNDA: Sentido: p = positivo; n = negativo
                   SigniFicÂncia: Mp = Muito pequena; p = pequena; M = Média; g = grande e Mg = Muito grande.

IMPACTOS AMbIeNTAIS SeNTIDO
pLan. inSt. deSM. oper.

FASe e SIGNIFICâNCIA

1.   Interferências no Solo N M

2.   Interferências em Atividades de Mineração N P P P

3.   Potenciais Interferências no 
      Patrimônio Paleontológico

N M

4.   Perda de Área de Vegetação Nativa N M

5.   Alteração e/ou Perda de Indivíduos da Fauna N P P

6.   Interferências nas Comunidades Faunísticas N MP MP

7.   Alteração na Biodiversidade N P M

8.   Melhoria na Disponibilidade de 
       Energia Elétrica

P G

9.   Criação de Expectativas Favoráveis 
       na População

P M P

10.   Criação de Expectativas Desfavoráveis  
         na População

N P M MP MP

11.   Aumento na Oferta de Postos de Trabalho 
         e Incremento da Economia Regional

P P M P

12.   Interferências no Cotidiano da População N MP P MP

13.   Interferências na Infraestrutura de 
         Serviços Essenciais

N P

14.   Interferências no Uso e Ocupação do Solo N M M

15.   Alteração da Paisagem N P P

16.   Potenciais Interferências no 
        Patrimônio Histórico, Cultural e 
        Arqueológico

N M M
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1.  INTerFerêNCIAS NO SOLO

Este impacto negativo terá signifi cância média na fase de 
implantação e está vinculado às atividades construtivas 
na faixa de servidão, nos acessos a serem utilizados 
para as obras, nos canteiros de obras e nas praças de 
torres planejadas.

2.  INTerFerêNCIAS eM
ATIvIDADeS De MINerAÇÃO

Este impacto negativo terá signifi cância pequena para 
as fases de instalação, desmobilização e operação do 
empreendimento, uma vez que eventuais restrições de 
uso são previstas para sua faixa de servidão e entorno 
imediato, por toda a vida útil da Lt.

3.  POTeNCIAIS INTerFerêNCIAS NO 
PATrIMôNIO PALeONTOLóGICO

4.  PerDA De áreAS De veGeTAÇÃO NATIvA

Este impacto negativo terá signifi cância média na fase 
de implantação devido à possibilidade de interferência 
em eventuais jazigos e/ou tanques fossilíferos, por 
consequência de escavações para a instalação das 
fundações das bases das torres, e à melhoria de 
acessos.

este impacto negativo será causado pela supressão de 
vegetação nativa, decorrente de atividades que incluem 
a instalação da faixa de servidão, base de torres e novos 
acessos porventura necessários à construção da Lt.  é 
considerado como de média signifi cância e ocorrerá na 
fase de implantação do empreendimento.  

6.  INTerFerêNCIAS NAS COMUNIDADeS FAUNÍSTICAS

as interferências nas comunidades faunísticas poderão ocorrer em função da associação em médio e longo prazo 
dos impactos (4) e (5). com relação ao espaço aéreo, a implementação do empreendimento cria um obstáculo para os 
organismos que o utilizam, em especial as aves, podendo haver colisão e/ou eletrocussão da fauna com as estruturas 
energizadas, pela incapacidade de o animal perceber e/ou realizar o desvio em tempo hábil após a construção da 
Lt, mas que diminui com o tempo, devido à capacidade de aprendizado das aves. acidentes desse tipo, de maneira 
geral, são mais prováveis em trechos em que as linhas de transmissão atravessam corpos d’água, como rios, lagoas, 
lagos, açudes e alagados. Este impacto negativo foi mensurado como de muito pequena signifi cância para as fases de 
desmobilização e operação da Lt.

5.  ALTerAÇÃO e/OU PerDA De INDIvÍDUOS DA FAUNA

A modifi cação dos espaços naturais causada pelas obras da LT poderá afetar o número de indivíduos nas populações 
da fauna presentes nas áreas de influência, durante a fase de instalação do empreendimento. essa alteração se deverá 
à supressão de vegetação para abertura da faixa de serviço, das bases de torres e acessos, aumento do tráfego de 
veículos, de pessoas e de ruídos, e abertura de cavas para instalação das fundações das torres. este impacto negativo 
associado às fases de instalação e desmobilização é considerado de pequena signifi cância dadas as características 
construtivas, a natureza da vegetação e medidas adotadas na prevenção de acidentes com a fauna. 

7.  ALTerAÇÃO NA bIODIverSIDADe

este impacto é consequência de todos os outros 
impactos do meio biótico que podem agir na 
biodiversidade, com a alteração de parte das 
quantidades de espécies de fauna e flora, reduzindo 
sua abundância e sua diversidade e, indiretamente, 
alterando a riqueza e a composição local. é minimizado 
por se tratar de um empreendimento linear e pontual 
que permite a regeneração da vegetação e retorno 
das espécies da fauna. este impacto negativo foi 
mensurado como de pequena signifi cância para a fase 
de desmobilização, e média signifi cância para a fase 
de operação da Lt.

8.  MeLhOrIA NA DISPONIbILIDADe
De eNerGIA eLéTrICA

9.  CrIAÇÃO De exPeCTATIvAS
FAvOráveIS NA POPULAÇÃO

10.  CrIAÇÃO De exPeCTATIvAS
DeSFAvOráveIS NA POPULAÇÃO

Este impacto positivo terá signifi cância grande na fase 
de operação da Lt. a melhoria da disponibilidade de 
energia produzida na região para o Sistema interligado 
nacional (Sin) poderá gerar, no futuro, um aumento da 
arrecadação de tributos, das vagas de serviço e um 
incremento na economia regional, uma vez que energia 
elétrica é insumo básico para novos investimentos 
produtivos. 

Com signifi cância média para a fase de planejamento 
e pequena para a implantação, este impacto positivo 
provém da expectativa de criação de novos empregos 
e do aquecimento do comércio e serviços, além do 
aumento das receitas municipais.

Tem signifi cância pequena e média para as fases de 
planejamento e implantação, respectivamente, e muito 
pequena para desmobilização e operação. este impacto 
negativo surge em decorrência da preocupação da 
população quanto à presença do empreendimento 
em suas propriedades, processos indenizatórios, 
movimentos migratórios de trabalhadores, etc. 
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11.  AUMeNTO NA OFerTA De POSTOS De TrAbALhO e INCreMeNTO DA eCONOMIA reGIONAL

nas fases de planejamento e instalação da Lt, haverá um incremento temporário da oferta de postos de trabalho na 
região, absorvendo parte da demanda local de mão de obra não especializada e semiespecializada. este impacto positivo 
apresenta signifi cância pequena nas fases de planejamento e operação, e média na implantação.

12.  INTerFerêNCIAS NO COTIDIANO DA POPULAÇÃO

a partir dos estudos e projetos para o empreendimento, iniciam-se as interferências no cotidiano da população que 
reside, sobretudo, nas propriedades e localidades rurais, periurbanas e urbanas situadas mais próximas ao traçado 
proposto. este impacto negativo deverá ocorrer nas fases de planejamento, instalação e operação do empreendimento 
e sua signifi cância é muito pequena nas fases de planejamento e operação e pequena na de implantação.

13.  INTerFerêNCIAS NA INFrAeSTrUTUrA De ServIÇOS eSSeNCIAIS

as obras para instalação de empreendimentos são, frequentemente, acompanhadas do aumento da demanda por bens 
e serviços urbanos básicos, em especial locais para moradia, saneamento, energia, saúde e segurança. neste contexto, 
este impacto negativo apresenta signifi cância pequena para a fase de implantação da LT.

16.  POTeNCIAIS INTerFerêNCIAS NO PATrIMôNIO ArQUeOLóGICO, hISTórICO e CULTUrAL

Com signifi cância média para as fases de planejamento e implantação, este impacto caracteriza-se como negativo. 
ressalta-se que os bens arqueológicos são considerados propriedades da união e devem ser estudados antes que 
qualquer obra possa vir a comprometê-los.

15.  ALTerAÇÃO DA PAISAGeM

a instalação da Lt resultará na introdução de novos elementos visuais ao longo da paisagem das áreas de interferência 
do empreendimento, em especial aqueles artifi ciais referentes às estruturas a serem instaladas. Nesse sentido, os 
moradores poderão sentir estranheza e “incômodo”, caracterizando este impacto como negativo e de signifi cância 
pequena para as fases de implantação e operação. 

14.  INTerFerêNCIAS NO USO e OCUPAÇÃO DO SOLO

Este impacto negativo terá signifi cância média nas fases de implantação e operação do empreendimento em decorrência 
da interferência no uso do solo e sua ocupação, pela criação da faixa de servidão da Lt (60 m) e da área das praças de 
torres. Ao fi nal da fase de instalação, alguns usos poderão ser retomados, mas alguns permanecerão restritos, enquanto 
operar o empreendimento.
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PrOGraMaS aMbIENtaIS

SIStEMa dE GEStãO aMbIENtal (SGa)
Será implantado um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) para o acompanhamento dos Programas, 
desde a fase de instalação até a de funcionamento do empreendimento.

Ele é apoiado pelo Plano de Gerenciamento de Risco e de Ação de Emergência, aplicável a toda a 
etapa de implantação das obras.

O SGA está estruturado em quatro grupos de Planos e Programas, da seguinte forma:

•  2 Programas Institucionais;

•  8 Programas de Liberação das Obras;

•  1 Plano e 3 Programas de Supervisão e Controle das Obras;

•  1 Programa Complementar.

SIStEMa dE GEStãO aMbIENtal (SGa)

•	 Programa de reposição Florestal

PrOGraMa COMPlEMENtar

•	 Programa de Comunicação Social
•	 Programa de Educação ambiental

PrOGraMaS INStItuCIONaIS

•	 Plano ambiental para a Construção - PaC
•	 Programa de recuperação de Áreas degradadas
•	 Programa de Gerenciamento de resíduos Sólidos
•	 Programa de Proteção e Prevenção Contra a Erosão

PlaNOS E PrOGraMaS dE SuPErvISãO E CONtrOlE daS ObraS

•	 Programa de arqueologia Preventiva

•	 Programa de liberação da Faixa de Servidão administrativa e de Indenizações

•	 Programa de Investigação Paleontológica 

•	 Programa de Gestão das Interferências com atividades de Mineração

•	 Programa de Supressão de vegetação

•	 Programa de Prevenção de acidentes com a Fauna

•	 Programa de Salvamento de Germoplasma vegetal

•	 Programa de Monitoramento da Fauna

PrOGraMaS dE lIbEraçãO daS ObraS
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A avaliação dos impactos ambientais causados pelo processo de planejamento, implantação e operação 
da LT indicou a necessidade da elaboração de planos e programas que, uma vez executados, deverão 
contribuir para a adequada instalação do empreendimento. 

As principais medidas ambientais propostas para cada impacto estão listadas a seguir.

1.  INTerFerêNCIAS NO SOLO

3.  POTeNCIAIS INTerFerêNCIAS NO PATrIMôNIO PALeONTOLóGICO

2.  INTerFerêNCIAS eM ATIvIDADeS De MINerAÇÃO

•	 adotar técnicas de controle de erosão de acordo com as características de cada área a ser impactada pelas 
obras.

•	 observar as recomendações, para o controle de processos erosivos e de recuperação de áreas degradadas, dos 
planos e programas ambientais propostos.

•	 Procurar evitar movimentações significativas de terra em dias chuvosos.

•	 estabilizar taludes e pontos de instabilidade de encostas.

•	 promover a recuperação paisagística das áreas, visando à harmonia com o entorno.

4.  PerDA De áreAS De veGeTAÇÃO NATIvA

•	 realizar a supressão de forma a minimizar a interferência com a vegetação remanescente, realizando o 
tombamento das árvores na direção de área aberta ou já suprimida, adotando também as demais medidas 
previstas no programa de Supressão de Vegetação.

•	 executar o programa de Salvamento de germoplasma Vegetal.

•	 realizar o programa de reposição Florestal, conforme disposto na legislação.

•	 elaborar projeto técnico de Salvamento paleontológico, em observância ao que rege a portaria dnpM 
no 155/2016.

•	 implementar a capacitação dos integrantes das equipes relacionadas às atividades de obras.

•	 realizar a inspeção prévia nas praças de torres, na faixa de serviço e nos acessos projetados para os trechos de 
médio e alto potencial paleontológico.

•	 realizar o resgate do material fossilífero, caso seja constatada sua existência.

a principal medida recomendada é solicitar à anM (agência nacional de Mineração) o bloqueio da área correspondente 
à faixa de servidão da futura Lt, para que não sejam abertos novos processos nessa área, observando-se o que 
estabelece o parecer proge 500/2008, do antigo dnpM (departamento nacional de produção Mineral).

5.  ALTerAÇÃO e/OU PerDA De INDIvÍDUOS DA FAUNA

•	 cobertura e isolamento das cavas abertas para evitar quedas e mortes de animais.

•	 informar, com placas, os limites de velocidade e sobre a travessia de animais silvestres nos acessos principais 
ao empreendimento.

•	 Planejamento eficiente das atividades construtivas, incluindo o uso de acessos já existentes para diminuir a 
porção de cobertura vegetal a ser removida.

•	 Sensibilizar os trabalhadores quanto à importância da fauna local e do uso dos recursos naturais de forma 
consciente e sustentável, desestimulando atividades predatórias.

•	 execução do programa de prevenção de acidentes com a Fauna.

6.  INTerFerêNCIAS NAS COMUNIDADeS FAUNÍSTICAS

•	 Planejamento eficiente das atividades construtivas, incluindo o uso de acessos já existentes para diminuir a 
porção de cobertura vegetal a ser removida.

•	 instalação de dispositivos antipouso e sinalização preventiva anticolisão para as aves, em áreas com maior 
potencial de colisão.

•	 execução do programa de prevenção de acidentes com a Fauna.

7.  ALTerAÇÃO NA bIODIverSIDADe

•	 Seguir as recomendações para a limpeza da faixa de serviço, conforme normas oficiais brasileiras.

•	 executar os programas de Supressão de Vegetação e de Salvamento de germoplasma Vegetal.

•	 planejar a reposição florestal de forma a favorecer a conectividade dos fragmentos florestais.

8.  MeLhOrIA NA DISPONIbILIDADe De eNerGIA eLéTrICA

divulgar a importância do empreendimento para a região nordeste, em especial, e para o Sistema interligado 
nacional (Sin).
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9.  CrIAÇÃO De exPeCTATIvAS FAvOráveIS NA POPULAÇÃO 13.  INTerFerêNCIAS NA INFrAeSTrUTUrA De ServIÇOS eSSeNCIAIS

14.  INTerFerêNCIAS NO USO e OCUPAÇÃO DO SOLO

15.  ALTerAÇÃO DA PAISAGeM

10.  CrIAÇÃO De exPeCTATIvAS DeSFAvOráveIS NA POPULAÇÃO

12.  INTerFerêNCIAS NO COTIDIANO DA POPULAÇÃO

11.  AUMeNTO NA OFerTA De POSTOS De TrAbALhO e
INCreMeNTO DA eCONOMIA reGIONAL

16.  POTeNCIAIS INTerFerêNCIAS NO
PATrIMôNIO ArQUeOLóGICO, hISTórICO e CULTUrAL

•	 Desenvolver ações de Comunicação Social visando à divulgação das atividades previstas, o perfi l e a quantidade 
da mão de obra necessária, com enfoque na que for não especializada e o tempo de duração das obras.

•	 priorizar a contratação de mão de obra e de fornecedores de bens e serviços locais.

•	 instalar estrutura sanitária adequada e providenciar recursos de primeiros socorros e ambulâncias para remoção 
e transporte de acidentados nos canteiros de obras/alojamentos, evitando sobrecarga na infraestrutura de saúde 
local.

•	 implementar medidas preventivas de manutenção da saúde dos trabalhadores, exames admissionais e periódicos 
seguindo a legislação trabalhista.

•	 executar campanhas temáticas educativas, como o treinamento no código de conduta dos trabalhadores, 
objetivando conscientizá-los da importância do combate às doenças sexualmente transmissíveis (dSts) e dos 
cuidados a serem tomados como prevenção.

•	 divulgar as ações previstas na implantação da Lt e prestar os devidos esclarecimentos sobre as restrições de 
uso e ocupação do solo aos proprietários dos imóveis a serem atravessados.

•	 implementar as ações para o estabelecimento da faixa de servidão administrativa e das indenizações, com base 
em critérios justos e transparentes.

•	 divulgar a importância do empreendimento para a região e para o Sistema interligado nacional (Sin), através de 
ações dos programas de comunicação Social e de educação ambiental.

•	 evitar a passagem da Lt, quando possível, por locais de remanescentes florestais, proximidades de estradas de 
maior circulação de veículos e locais de valor paisagístico.

•	 afastar, quando possível, a locação do empreendimento de áreas próximas a aglomerados humanos.

•	 desenvolver ações de comunicação Social e de educação ambiental.

•	 Esclarecer o perfi l e a quantidade da mão de obra necessária, o tempo de duração das obras, as ações e medidas 
quanto à aquisição do direito de passagem pelas propriedades, às restrições de uso na faixa, à manutenção e/ou 
melhoria dos acessos existentes, dos impostos gerados e dos benefícios reais do  empreendimento.

•	 priorizar a contratação de mão de obra local.

•	 esclarecer quaisquer dúvidas quanto à segurança do empreendimento.

•	 realizar, no âmbito do programa de educação ambiental dos trabalhadores, palestras temáticas para eles, 
divulgando o código de conduta a ser obedecido e sensibilizando-os para uma convivência positiva com as 
comunidades locais

•	 planejar o transporte de pessoal, materiais e equipamentos, evitando-se as horas de pico do trânsito e o período 
noturno, para não perturbar as comunidades próximas.

•	 implantar a sinalização adequada e fornecer informações às comunidades a respeito das alterações nas 
condições de tráfego nos acessos.

•	 instruir os motoristas quanto aos limites de velocidade a serem observados, objetivando maior segurança a 
todos que utilizam as vias regionais e locais.

•	 instalar controladores de limites de velocidade nos veículos a serviço das obras.

•	 priorizar a contratação de trabalhadores locais e residentes nas sedes dos 12 municípios a serem atravessados 
pela Lt.

•	 dar preferência ao uso e aquisição dos serviços, comércio e insumos locais.

•	 Esclarecer quanto à quantidade, ao perfi l e à qualifi cação da mão de obra que será contratada para as obras.

•	 Realizar estudos e intervenções superfi ciais e subsuperfi ciais arqueológicas intensivas para localização, 
levantamento e registros detalhados dos sítios arqueológicos existentes.

•	 Se for encontrado algum sítio arqueológico, alterar o traçado do empreendimento, se possível desviando-o, 
visando preservá-lo.

•	 caso os desvios da Lt dos sítios encontrados não sejam possíveis, deverá ser realizado o resgate dos sítios 
arqueológicos localizados na faixa de servidão do empreendimento, mediante autorização do iphan.
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PrOGraMaS INStItuCIONaIS PrOGraMaS dE lIbEraçãO daS ObraS

PrOGraMa dE
COMuNICaçãO SOCIal (PCS) 

PrOGraMa dE
arQuEOlOGIa PrEvENtIva

PrOGraMa dE lIbEraçãO da FaIXa dE SErvIdãO
adMINIStratIva E dE INdENIZaçÕES

PrOGraMa dE GEStãO daS INtErFErÊNCIaS
COM atIvIdadES dE MINEraçãO 

PrOGraMa dE
INvEStIGaçãO PalEONtOlÓGICa

PrOGraMa dE
EduCaçãO aMbIENtal (PEa)

este programa busca, principalmente, criar espaços 
de diálogos referentes a todo o processo de gestão 
ambiental do empreendimento, com foco em questões 
relativas às etapas das obras e sua interferência nas 
comunidades.

através de diferentes veículos de comunicação, o 
programa deverá facilitar o diálogo constante entre o 
empreendedor e os atores envolvidos, considerando 
as especificidades de cada local e as fases do 
licenciamento. a utilização de diferentes linguagens 
favorecerá a compreensão da mensagem por um 
número maior de atores sociais de diferentes grupos, 
localidades, idades e grau de escolaridade. Trabalho de Comunicação

o programa de educação ambiental está estruturado em dois componentes:

• programa de educação ambiental (pea) direcionado aos grupos sociais das áreas de influência da Lt;

• programa de educação ambiental para os trabalhadores (peat), destinado aos que estiverem participando das obras 
do empreendimento.

o pea tem como objetivo divulgar conhecimentos e hábitos sustentáveis, em especial entre a população diretamente 
afetada e, também, informar aos trabalhadores os possíveis impactos causados pelas obras, para que eles contribuam no 
sentido de compensá-los, minimizá-los ou eliminá-los. além disso, pretende-se apoiar a participação efetiva da população 
na gestão dos recursos naturais locais, diminuindo os eventuais conflitos e problemas relacionados à implantação do 
empreendimento.

Campanha de Educação Ambiental para os Trabalhadores

este programa visa proteger o patrimônio 
cultural, pré-histórico e histórico nas áreas de 
influência do empreendimento, notadamente 
aqueles bens situados na sua faixa de servidão, 
de acordo com a legislação ambiental e cultural 
do Brasil.

para a implantação do empreendimento, torna-se necessária a liberação de áreas de terras, de maneira a permitir 
a execução das obras e posterior operação, nas quais se destacam, especialmente, os trabalhos de levantamento, 
avaliação de imóveis, indenização de terras e benfeitorias, para instituir a faixa de servidão.

Após ser defi nido o traçado da LT, cabem ao empreendedor todos os procedimentos relativos às questões sociais e 
patrimoniais que resultarão nas indenizações, pelo justo valor, de acordo com os termos da legislação vigente.

este programa busca resolver as possíveis interferências da construção e funcionamento da Lt com as áreas requeridas 
para pesquisa e exploração mineral.

para isso, é necessário fazer uma análise atualizada dos processos minerários existentes na anM e, em seguida, o 
cadastramento da faixa de servidão da Lt, nesse órgão federal, solicitando o bloqueio a novos pedidos, para que não 
haja conflitos de interesse entre os diferentes empreendimentos.

Este Programa visa promover a identifi cação de áreas com 
potencial para o encontro de registros fósseis, promover a 
capacitação paleontológica de colaboradores e encarregados e 
orientar, caso necessário, a execução de desvios da Lt de áreas 
de possível ocorrência de fósseis ou o salvamento de material 
fossilífero encontrado.
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PrOGraMaS dE lIbEraçãO daS ObraS

PrOGraMa dE 
SuPrESSãO dE vEGEtaçãO

PrOGraMa dE SalvaMENtO 
dE GErMOPlaSMa vEGEtal

o objetivo deste programa é descrever as atividades 
necessárias para que o corte da vegetação, para a 
limpeza do terreno, seja feito de forma a gerar o 
menor impacto possível.

neste programa, será realizada a coleta de epífitas 
(orquídeas e bromélias) e sementes de árvores na 
área que será desmatada. as plantas coletadas 
serão recolocadas em local próximo, onde não 
haverá o desmatamento, e as sementes poderão 
ser usadas no preparo de mudas.

PrOGraMa dE PrEvENçãO dE 
aCIdENtES COM a FauNa 

com o objetivo de evitar a morte de animais por conta das atividades construtivas da Lt, as equipes de 
biólogos acompanharão as atividades de desmatamento diariamente, para afugentar ou resgatar os animais 
silvestres em situação de perigo na faixa de servidão. os procedimentos incluem o isolamento de ninhos 
de aves, a cobertura de cavas abertas para as fundações das torres, remoção de colmeias e ninhos de 
marimbondos para evitar picadas nos trabalhadores.

este programa está previsto para ser executado durante toda a fase de obras.

Exemplo de supressão de vegetação Sementes sendo coletadas

Rato silvestre resgatadoCobra resgatada

PrOGraMaS dE lIbEraçãO daS ObraS

PrOGraMa dE MONItOraMENtO da FauNa

Com o objetivo de avaliação da eficiência da utilização de sinalizadores e apetrechos antipouso, instalados nos 
locais definidos como de maior potencial de colisão para a minimização dos impactos da LT sobre a avifauna, 
dada a maior interação desta com a Lt, as equipes de biólogos, por meio de metodologias de monitoramento e 
acompanhamento do comportamento de voo das aves no espaço aéreo no entorno da LT, irão investigar a eficácia 
dos sinalizadores em evitar a sua colisão.

este programa está previsto para ser executado após a estruturação das torres, lançamento dos cabos e energização 
da Lt e continuará durante a fase de operação.

Instalação de sinalização anticolisão
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PlaNOS E PrOGraMaS dE SuPErvISãO E CONtrOlE daS ObraS PlaNOS E PrOGraMaS dE SuPErvISãO E CONtrOlE daS ObraS

PrOGraMa dE GErENCIaMENtO dE rESíduOS SÓlIdOS

este programa tem como principal objetivo assegurar que a menor quantidade possível de resíduos seja 
gerada durante a construção do empreendimento e que eles sejam adequadamente coletados, tratados 
(quando for o caso), estocados e dispostos, de forma a não representarem impactos significativos sobre 
o meio ambiente, atendendo às legislações ambientais vigentes, a integridade física dos trabalhadores, a 
segurança da população da região e o meio ambiente.

PrOGraMa dE PrOtEçãO E PrEvENçãO CONtra a ErOSãO

a principal finalidade deste programa é definir em campo os locais com maior risco de erosão ao longo das 
áreas previstas para a implantação da Lt. também deverão ser identificadas as principais atividades de 
construção que possam provocar erosão, sendo propostas medidas de prevenção e controle para as obras e 
também para a fase em que a Lt já estiver funcionando.

PrOGraMa COMPlEMENtar

PrOGraMa dE
rEPOSIçãO FlOrEStal

este programa tem o objetivo de compensar o desmatamento que será feito, em especial na faixa de 
serviço da Lt, fazendo o plantio de mudas em área semelhante à anterior e próxima ao empreendimento. 
proprietários que tenham interesse em receber mudas para plantios em suas terras podem se beneficiar com 
este programa, recuperando, em especial, as suas reservas Legais.

PlaNO aMbIENtal Para a CONStruçãO (PaC)

o pac é um instrumento gerencial da maior importância para o monitoramento de todas as atividades 
das obras, contendo as diretrizes e as técnicas básicas recomendadas para serem empregadas durante a 
construção e montagem da Lt, desde o início da mobilização até o término delas.

o objetivo principal deste plano é assegurar que os procedimentos socioambientais sejam aplicados no 
decorrer das obras, mediante a adoção de técnicas gerenciais apoiadas em especificações ambientais para 
serviços nessa fase construtiva do empreendimento.

Obra de uma LT existente

PrOGraMa dE rECuPEraçãO
dE ÁrEaS dEGradadaS

este programa, em conjunto com as ações do programa de proteção e prevenção contra a erosão, tem como objetivo 
recuperar as áreas que forem atingidas pelas obras de implantação da Lt, recompondo, sempre que possível, a 
vegetação original, ou mesmo implantando uma nova que proteja e facilite a recuperação dessas áreas.
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COMPENSaçãO aMbIENtal uNIdadES dE CONSErvaçãO

durante a pesquisa da existência de unidades de Conservação (uC) no entorno e interior das 
Áreas de Influência da lt 500 kv Santa luzia II – Campina Grande III, duas uCs estaduais 
foram	 identifi	cadas,	sendo	elas	o	Parque	Estadual	 (PE)	do	Poeta	e	Repentista	Juvenal	de	
Oliveira e a Área de Proteção ambiental (aPa) do Cariri.

Contudo, cabe destacar que as uCs se encontram muito distantes das Áreas de Influência da 
lt, estando o PE do Poeta e repentista Juvenal de Oliveira a 13,6 km e a aPa do Cariri a 14,6 
km da diretriz do traçado e, portanto, não serão interceptadas e afetadas pela implantação 
do empreendimento.

a lei Federal 9.985, de 18/07/2000, regulamentada pelo decreto Federal 4.340/2002, 
estabeleceu, em seu artigo 36, que, “nos casos de licenciamento ambiental de 
empreendimentos	 de	 signifi	cativo	 impacto	 ambiental,	 assim	 considerado	 pelo	 órgão	
ambiental competente, com fundamento em estudo de impacto ambiental e respectivo 
relatório (EIa/rIMa), o empreendedor é obrigado a apoiar a implantação e manutenção de 
unidade de conservação do Grupo de Proteção Integral, de acordo com o disposto neste 
artigo e no regulamento desta lei”.

O valor da compensação ambiental corresponde a 0,5% do valor do empreendimento, 
tendo sido sugerida a sua aplicação no Parque Estadual do Poeta e repentista Juvenal 
de Oliveira, de Proteção Integral, e na criação de uma unidade de Conservação na região 
correspondente à Serra de Santa luzia.

Vista da Serra de Santa Luzia
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CONCluSãO GlOSSÁrIO

Áreas degradadas: áreas que foram modifi cadas pelo ser 
humano ou por fenômenos da natureza (ventos fortes, 
tempestades, etc.) e que ainda não foram recuperadas.

assistida: que requer operador para funcionar.

atores: aqueles que têm papel ativo em algum 
acontecimento, como o de receber informações sobre o 
empreendimento e divulgá-las.

audiência Pública: procedimento de consulta à 
sociedade ou a grupos sociais potencialmente afetados 
por um projeto, a respeito de seus interesses específi cos 
e da qualidade ambiental por eles desejada.

Bacia	 Hidrográfi	ca: conjunto de terras que direcionam 
a água das precipitações (chuvas) para determinados 
cursos de água, um dos quais é denominado “principal”.

benfeitoria: obra realizada em uma propriedade para 
valorizá-la.

bens tombados: bens móveis ou imóveis, existentes no 
país, cuja conservação seja de interesse público, por 
estarem ligados à história do Brasil ou por seu valor 
cultural.

biodiversidade: a grande variedade de formas de vida 
(animais e vegetais) que são encontradas nos mais 
diferentes ambientes.

bioma: região geográfi ca onde se encontram certos 
tipos de plantas e animais influenciados pelas mesmas 
condições de clima, solo, altitude, etc.

Caulim: argila pura, de cor branca.

Centro de Carga: região onde se concentra a maior 
demanda de energia elétrica.

Cocos do Nordeste: dança cantada, que acontece na 
época junina e no natal ou em festejos rurais importantes. 
de origem africana e lusa, surgiu na fronteira de alagoas 
com pernambuco e se espalhou por todo o nordeste.

Código de Conduta: conjunto de regras para orientar 
e disciplinar a conduta (comportamento) de um 
determinado grupo de pessoas de acordo com os seus 
princípios.

Comissionamento: conjunto de procedimentos que 
visam integrar, testar e garantir que todos os itens 
que compõem instalação elétrica irão operar de forma 
correta, satisfatória e segura.

Compensação ambiental: recursos fi nanceiros, a serem 
pagos pelos empreendedores, por causa dos impactos 
ambientais inevitáveis de uma obra.

Conectividade: medida do grau de interligação entre 
remanescentes de vegetação oriundos do processo de 
fragmentação de habitats.

A justifi cativa da implantação da LT 500 kV Santa Luzia II – Campina Grande III refere-se ao 
considerável aumento da geração de energia de fontes eólica e solar fotovoltaica da região do 
Seridó.

considerando-se que haverá excedentes de oferta de energia elétrica na região nordeste, o novo 
empreendimento possibilitará a utilização desse incremento das novas usinas, transmitindo-o até 
os principais centros de carga pelo Sistema interligado nacional (Sin).

nos estudos sobre a Lt, há dados e informações detalhadas sobre as regiões a serem atravessadas 
pelo empreendimento e sobre os impactos socioambientais.

Foram defi nidos os limites das Áreas de Influência, elaborado o diagnóstico ambiental dos meios 
físico, biótico e socioeconômico, e feita a avaliação dos impactos, além de serem propostas as 
medidas e ações que, organizadas sob a forma de programas ambientais, buscam mitigar, compensar 
e monitorar os impactos negativos identifi cados e valorizar os positivos.

a ocorrência de impactos socioambientais pela implantação de um empreendimento é inevitável 
e normal. no entanto, a implementação das medidas e dos planos e programas de controle e 
proteção ambiental propostos permitirá que o empreendimento se desenvolva, reduzindo-os ao 
mínimo possível.

no caso, o empreendedor, através do plano ambiental para a construção (pac) e do Sistema de 
gestão ambiental (Sga), se compromete em incorporar à sua estrutura administrativa e ao processo 
construtivo medidas associadas à melhoria da qualidade ambiental regional e local.

Não foram identifi cadas incompatibilidades entre este empreendimento e outros previstos ou 
existentes nas áreas de influência, que pudessem levar a conflitos de interesse ou provocar impactos 
cumulativos ou sinérgicos indesejáveis.

a não realização do empreendimento acarretaria atrasos no desenvolvimento da região nordeste, 
frustrando, também, a expansão da conexão nordeste-Sudeste no Sin.

Já a implantação do empreendimento, considerada viável sob os pontos de vista técnico, econômico 
e socioambiental, é, portanto, muito importante para a garantia do fornecimento de energia elétrica 
de forma integrada ao Sin e contribuindo para o desenvolvimento local, regional e nacional.
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repente: modalidade de poesia cantada e improvisada, 
praticada na região nordeste do Brasil.

reposição Florestal: reposição da vegetação que foi 
cortada ou suprimida em uma região para a execução de 
uma obra.  obrigatoriedade da reposição de um volume 
florestal explorado, mediante o plantio de espécies 
florestais adequadas a um futuro consumo.

reserva legal: área de cada propriedade onde não 
é permitido o corte raso da vegetação, devendo ser 
averbada à margem da inscrição de matrícula do imóvel, 
no registro de imóveis competente, sendo vedada a 
alteração de sua destinação, nos casos de transmissão, 
a qualquer título, ou de desmembramento da área.

rupestre: gravado ou traçado na rocha.

Sistema Interligado Nacional (SIN): instalações 
responsáveis pelo suprimento de energia elétrica a todas 
as regiões eletricamente interligadas, formado pelas 
empresas geradoras do Sul, Sudeste, centro-oeste, 
nordeste e parte da região norte.

Sítio arqueológico: unidade do espaço passível de 
investigação, contendo objetos culturais, produzidos ou 
rearranjados, que testemunham as ações de sociedades 
do passado.

Supressão da vegetação: retirada da vegetação para 
realização de obras; componente da liberação de uma 
faixa de servidão, quando o empreendimento for linear.  
desmatamento.

Suscetilibilidade: sensibilidade; onde pode ocorrer algum 
problema.

talude: superfície inclinada do terreno, na base de um 
morro ou de uma encosta do vale.

termo de referência: conjunto de tópicos que devem ser 
abordados num determinado estudo.

toca: caverna com grande abertura, desenvolvimento 
horizontal menor que 20 metros e uma única entrada.

Topografia:	arte de representar no papel a configuração 
de uma porção de terreno  com todos os acidentes e 
objetos que se achem à sua superfície.

traçado: representação, em desenho, contendo todas as 
informações relativas ao empreendimento linear (linha 
de transmissão, duto e estrada, entre outros).

unidade de Conservação (uC): área criada com o objetivo 
de proteger os recursos naturais.

vale dissecado: vale aprofundado por erosão dos rios.

vegetação Nativa: tipo de vegetação natural de uma 
determinada região.

demanda: necessidade de algo, como energia, 
abastecimento d’água, alimentos e outros, pela 
população.

Ecossistema: conjunto constituído por um grupo de 
seres vivos de diversas espécies e por seu meio ambiente 
natural.

Educação ambiental: área do ensino voltada para a 
conscientização dos indivíduos sobre os problemas 
ambientais e como ajudar a combatê-los, conservando 
as reservas naturais e não poluindo o meio ambiente.

Eletrocussão: morte provocada pela exposição do corpo 
humano ou animal a uma carga alta de energia elétrica.

Energia Eólica: energia obtida a partir dos ventos.

Energia Solar Fotovoltaica: energia obtida através da 
conversão direta da luz do sol em eletricidade.

Erosão: processo pelo qual a camada superficial do solo 
ou partes do solo são retiradas pelo impacto de gotas de 
chuva, ventos e ondas e são transportadas e depositadas 
em outro lugar.

Espécie: unidade básica de classificação dos seres vivos.

Espécie Endêmica: espécie animal ou vegetal 
característica de uma área ou região específica.

Espeleológico: que se refere a cavernas naturais.

Germoplasma: material vegetal que é coletado no 
campo, em especial das plantas que estarão sendo 
cortadas na faixa de servidão, a fim de manter a existência 
das espécies. podem ser sementes, folhas ou frutos que, 
reutilizados, darão origem, novamente, a essas espécies 
vegetais.

Gestão ambiental: execução de um conjunto de 
programas ambientais elaborado para a minimização, 
mitigação ou compensação de impactos ambientais 
decorrentes da implantação e/ou operação de um 
empreendimento.

Grupo de unidades de Proteção Integral: é composto 
pelas seguintes categorias de unidade de conservação: 
estação ecológica, reserva Biológica, parque nacional, 
Monumento natural e refúgio de Vida Silvestre.

Habitat: ambiente que oferece um conjunto de condições 
favoráveis para o desenvolvimento, a sobrevivência e a 
reprodução de determinados organismos.

Hora de Pico: hora em que as pessoas normalmente vão 
ou voltam do trabalho, causando aumento do trânsito e 
movimento nas ruas.

Impacto ambiental: qualquer alteração significativa no 
meio ambiente, em um ou mais de seus componentes, 
causada por ação humana.

Impacto ambiental Cumulativo: resultado da soma ou da 
interação dos efeitos de uma ação com outros efeitos, 
em determinado lugar e espaço de tempo.

Impacto ambiental Sinérgico: efeito resultante da ação 
de vários fatores em conjunto.

Incremento: aumento.

Insumo: cada um dos elementos (matéria-prima, 
equipamentos, capital, horas de trabalho, etc.) 
necessários para produzir mercadorias ou serviços.

Inventário Florestal: atividade que visa à obtenção de 
informações quantitativas e qualitativas dos recursos 
florestais existentes em uma área em estudo.

literatura de Cordel: gênero literário popular escrito 
frequentemente na forma rimada, originado em relatos 
orais e depois impresso em folhetos. os locais onde 
essa literatura tem grande destaque são os estados 
de pernambuco, alagoas, paraíba, pará, rio grande do 
norte e ceará, dentre outros.

loca: gruta pequena.

Minimizar: reduzir o impacto, diminuir as consequências, 
suavizar um dano.

Monitoramento: acompanhamento, através de análises 
qualitativas e quantitativas, de um recurso natural, com 
vistas ao conhecimento das suas condições ao longo 
do tempo.

Predatória: destrutiva.

Priorizar: dar preferência.

Projeto básico ambiental (Pba): documento que contém 
todas as ações e os programas de gerenciamento das 
questões ambientais de uma obra; é condicionante para a 
emissão da Licença de instalação de um empreendimento.

remanescentes Florestais: áreas florestais que não 
sofreram degradação completa pela atividade humana 
ou desastres ambientais e que continuam preservadas.
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EQuIPE tÉCNICa

NOMe PrOFISSÃO reSPONSAbILIDADe reGISTrO NO 
IbAMA (CTF)

reGISTrO
PrOFISSIONAL

edSon noMiYaMa

SiLVia de LiMa MartinS

hoMero teiXeira 

LincoLn BreVigLieri

engo. civil

Biblioteconomista

coordenação geral 

glossário 

460.691

257.374

crea-Sp
100.641-d

crB-7
2.235

publicitário comunicação Visual 2.351.904
não há

conselho

geólogo coordenação executiva 313.563
crea-rJ
19.828-d

MicheLLe druMond rocha Bióloga coordenação técnica 1.853.532
crBio

62.876/02-d

caMiLa LeaL

Luiz henriQue caMiLo

ricardo rodrigueS MaLta 

heitor noronha daMázio 

Marina reina gonçaLVeS

economista
coordenação do

Meio Socioeconômico 
233.349

corecoM-rJ
22.713

geógrafa
coordenação do

Meio Físico
1.578.167

crea-rJ
2007.126.935

Médica Veterinária e 
comunicadora Social

comunicação Social e 
educação ambiental

1.815.153
crMV-rJ

6.850 

Biólogo
coordenação de impactos e 

programas ambientais
34.720

crBio
5.429/02-d

Biólogo
coordenação do

Meio Biótico 
5.106.136

crBio
79.261/02-d

tel.: (21) 2524-5699
ouvidoria@biodinamica.bio.br

www.biodinamica.bio.br

(83) 3310-6778
www.sudema.pb.gov.br

CONSULTOrIA AMbIeNTAL órGÃO LICeNCIADOr

(019) 2122-1916
de segunda-feira a quinta-feira, das 9h às 18h

Sextas-feiras, das 9h às 14h
www.neoenergia.com
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